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	RESUMO

	 

	 

	 

	 

	 

	Este volume foi composto visando dar a conhecer o potencial que temos para a realização de eventos culturais. 

	Anos de desperdício de oportunidades, de omissões pela produção de grandes realizações culturais, em Castanhal. Isto demonstra que, no setor público, existe uma notória  incapacidade ainda  não superada. Não se trata de incompetência, mas da falta de prioridade diante da realidade política, que não admite realizações além ou aquém dos limites em que se propague a imagem do governante “da vez”, mais interessado na canalização do populismo do que em qualquer evolução cultural. Isto ocorre há 32 anos, como o que foi demonstrado, amplamente, no livro “Cultura & Tirania”, deste mesmo Autor.

	A Cultura deve ser um processo de desenvolvimento participativo e permanente. Para atingir esta finalidade deve ser dada atenção a, pelo menos, 11 modalidades de acesso aos bens culturais populares, como aqui se expõe.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Apresentação

	Inatualidades Culturais

	O homem, em si, pode não mudar, mas as pessoas mudam em relação ao homem.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Este volume foi composto visando dar a conhecer o potencial que temos para a realização de eventos culturais. 

	   Foram anos de desperdício de oportunidade, de omissões pela produção de grandes realizações culturais, em Castanhal. Isto demonstra que, no setor público, existe uma incapacidade ainda não superada no setor. Não se trata de mera e simples incompetência. Mas a inércia é ocasionada devido à realidade política, que não admite realizações além ou aquém dos limites em que se propague a imagem do governante “da vez”, mais interessado em votos do que em qualquer outra coisa. Isto ocorre há 31 anos, como foi demonstrado, amplamente, no livro “Cultura & Tirania”, deste mesmo autor.

	   O que imagino ser apenas possível, na área técnica é plenamente realizável bastando, para isso, que os nossos governantes acionem a inescrutável vontade política.

	   O que me faz destacar estes escritos na faixa de inatualidade é porque, ao longo destes anos mencionados acima, este aparato de ideias já deveria estar sendo usado. A mudança de governo e de mentalidade, talvez encaminhe a história da Cultura de Castanhal para dias mais felizes, de plena maturidade, para orgulho do Município.

	   A espera é a única fórmula, atualmente, que funciona. Mas, como já disse em outro lugar, o homem, em si, pode não mudar, mas as pessoas mudam em relação ao homem. Esta é uma crença antiga, que sempre se realiza.

	   O grupo que estiver disposto a promover a evolução do setor cultural, de Castanhal, precisa desmantelar a antiga estrutura e instalar, dentro desta “carapaça”, uma gestão participativa, sim, mas de natureza técnica, sobretudo. Não será preciso o controle dos aparelhos apodrecidos de governo, mas, como resultado de um processo histórico, a inserção imperiosa de maior autonomia aos agentes do setor e aos artistas no processo de produção cultural. 

	   Será preciso, ao mesmo tempo, uma competência profissional holística para o planejamento, que nada tem a ver com a distensão global promovida pelo neoliberalismo, mas com a estrutura de rede, sem que se perca de vista a importância de cada membro nesta contextura. A visão não fragmentada do terreno permite que se monte um sistema de produção de eventos em constante interação com grandes e pequenas estruturas. O individual tem que dar vez ao coletivo.

	   Não é possível, dentro de uma visão holística, que um órgão de Cultura seja socialmente irresponsável ao ponto de promover a milionária Indústria Cultural massificada, enquanto destina minguados recursos aos produtores culturais, aos eventos religiosos e aos movimentos folclóricos locais que são fragmentados, dissolvidos, assim que transcorre o evento anual relacionado. 

	   Precisamos de engajamento, de assiduidade, de movimentos permanentes, que se desenvolvam por todo o ano e não se diluam após a passagem da quadra junina, do carnaval...

	   Sem levar em conta os problemas estruturais e gerenciais do órgão de Cultura, nossos governantes comportam-se como se não cressem no seu próprio povo, freando sua criatividade. Não podemos admitir que a opressão cultural transforme as pessoas, os habitantes de um lugar, em coisas, por inibição manipuladora de suas possibilidades. A participação direta do povo, à parte da mera expectativa de arquibancada e de arena, deve ser a meta de qualquer órgão cultural sadio. 

	   O povo de Castanhal, sempre ator e sujeito de seu processo histórico. Neste sentido, devido à própria índole de nossa gente, a Cultura deve ser um processo de desenvolvimento participativo e permanente. Para atingir esta finalidade deve ser dada atenção a, pelo menos, 11 modalidades de acesso aos bens culturais populares, como vou expor a seguir.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	Feira de Cultura

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	As feiras de cultura têm se resumido a meras “exposições”, concebidas em pequeno formato, nos ambientes mais acanhados e que, até hoje, foram totalmente inócuas ao desenvolvimento do setor. As exposições realizadas não deixaram subsídios para a formação de movimentos, nem para geração de novas demandas, resultando numa desconstrução prejudicial do tema explorado e num transtorno moral para os participantes.

	   Uma feira de cultura, de verdade, ou seja, com estrutura profissional, deve estar engajada à temática proposta para desenvolver, por meio de copiosa exposição de bens materiais e imateriais distribuída em amplo ambiente, a iniciativa, a responsabilidade e o conhecimento sobre a temática. 

	   No caso de uma exposição sobre o Município, deveria ser gerado extenso reconhecimento dos fatos e acontecimentos naturais, sociais, políticos, econômicos e culturais de Castanhal. Não há como subdividi-la em “feirinhas” de sala-de-aula. Seus objetivos serão dar a conhecer a cultura do Município como um todo, valorizar e respeitar as origens locais, identificar e conhecer a História de Castanhal, trabalhar a integração e a troca de informação entre habitantes de outros locais por meio de seminários, oficinas, dando-lhes espaços em estandes padronizados.

	 

	FEIRA DE CULTURA E TUTISMO

	Durante a Feira de Cultura e Turismo o público poderá assistir a apresentações circenses e de teatro, contação de histórias, exposição de artesanato, música clássica, shows acústicos, feira de vinil, mercado de moda e de bens úteis, praça de alimentação regional e até corrida de garçons. 

	 

	OBJETIVO GERAL

	Desenvolver, por meio da exposição cultural a iniciativa, a responsabilidade e o conhecimento sobre os fatos e acontecimentos naturais, sociais, políticos, econômicos e culturais de Castanhal: 

	
		Conhecer a cultura do Município. 

		Valorizar e respeitar as origens locais. 

		Identificar e conhecer a História de Castanhal. 

		Trabalhar a integração e a troca de informação entre habitantes de outros locais.



	O evento deve ser inspirado em modelo já utilizado a partir da ideia de fazer com que moradores e turistas possam passear por Castanhal, apreciar sua arquitetura, conhecer sua história, degustar sua gastronomia, fazer compras e assistir a espetáculos para todas as idades.

	 

	FEIRA CULTURAL

	Arte. Hoje a cidade de Castanhal abriga ateliês onde pintores, escultores, forjadores, entalhadores e outros artistas produzem obras de grande beleza e refinamento. Castanhal também é a terra da dança, do teatro, da música e da poesia, manifestações que podem ser vistas em diversos espaços públicos da cidade.

	   Artesanato. Com o surgimento da Feira de Artes e Artesanato em 1969, dezenas de artesãos levaram para a Praça da Estrela a beleza de suas peças, atraindo um público cada vez maior, sempre ávido por uma lembrança do Município. O espaço aberto a todo artesão deverá oferecer produtos 100% artesanais, como Biscuit, Crochê, Tricô, Fuxico, Bordado, Feltro, MDF, Pintura em Tecido e Tela, Telha Decorada, Pedraria, Cerâmica, Arranjos de Flores, Bijuterias, Vitrine, EVA, Tear e Patchwork, entre outras técnicas. 

	   Plantas Ornamentais. A partir de 1940, um grande número de imigrantes japoneses chegou a Castanhal. Esses colonos instalaram-se principalmente em sítios e chácaras localizadas no cinturão verde do Município, passando a produzir não só hortifrutigranjeiros mas também uma grande variedade de flores e plantas ornamentais.

	   Móveis Rústicos. O setor moveleiro em Itaqui começou a ganhar seus primeiros contornos a partir de 1960, impulsionado principalmente pelos migrantes que trouxeram para o Município o estilo rústico dos seus móveis, cuidadosamente trabalhados em madeira maciça, o que confere força e robustez as peças produzidas na cidade.

	   Livros e Discos. Novos e Usados. Serão montados estandes de livrarias e editoras convidadas. No mesmo espaço ocorrerá a Feira Castanhalense do Vinil.

	 

	POLO TURÍSTICO

	Salão de Turismo com Estandes para:

	
		Empresas de Turismo.

		Transporte Turístico.
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